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Muitos  municípios  têm  projetado  seu  desenvolvimento  econômico  a  partir  do  Turismo,  visto  que  esse
setor perspectiva movimentar, só em 2023, no Brasil, R$ 752,3 bilhões, o que corresponde a 7,8% do PIB
(WTTC). Os Roteiros surgem como uma forma de organização regional para unificar diferentes municípios,
fortalecendo a região. Os municípios que compõem um roteiro buscam promover políticas em conjunto,
ao mesmo tempo que se organizam individualmente. Os municípios Cotiporã, Protásio Alves, Nova Prata,
Veranópolis e Vila Flores, compõem o Roteiro “Termas e Longevidade”. Em pesquisa realizada no período
de  2019  a  2023,  intitulada  “Educação,  Hospitalidade  e  Turismo:  estudo  sobre  eixos  constitutivos  do
desenvolvimento  turístico”,  uma  das  questões  respondidas  por  membros  dos  Conselhos  Municipais  de
Turismo  (Comturs)  dos  cinco  municípios,  dizia  respeito  a  se  eles  consideravam  o  seu  município  um
destino  turístico  e  por  quê.  Este  trabalho  tem  por  objetivo  apresentar  a  visão  que  os  agentes
representantes  de  cada  um  dos  municípios  têm  sobre  a  questão.  Para  tal,  metodologicamente,  foram
entrevistados  membros  dos  cinco  municípios  que  compunham  o  Roteiro  à  época  da  pesquisa.  O
instrumento de pesquisa foi composto por 5 questões abertas.  Os dados foram transcritos e analisados a
partir da linha enunciativa bakhtiniana, ou seja, foram analisados dentro de seus contextos de produção e
posteriormente agrupados por categorias. Em relação à visão dos entrevistados sobre o seu município ser
ou  não  turístico  (questão  2),  grande  parte  dos  entrevistados  (80,0%)  respondeu  que  Sim,  indicando  as
belezas naturais (67,5%) como destaque. A segunda categoria encontrada, com 62,5% de incidências diz
respeito  a  aspectos  culturais  (à  identidade  italiana,  à  preservação  histórica,  à  gastronomia  e  à
religiosidade  da  região).  Os  20%  de  entrevistados  que  afirmaram  que  a  sua  cidade  não  é  um  destino
turístico ou o é parcialmente, até fazem referência positiva a algum aspecto de sua cidade ou do Roteiro,
porém reforçam, no discurso, a falta de investimento no setor ou a ainda pouca variedade de atrativos.
Apesar  de  algumas  percepções  negativas  em  relação  ao  desenvolvimento  turístico  de  membros  dos
Comturs em relação aos seus próprios municípios, pontua-se uma perspectiva otimista sobre o potencial
turístico da cidade, e consequentemente, do Roteiro.  
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